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ANNovut 
ASSSIGNATUR A- PAGAMENT O A.DIANTADO

l'or an no, se1n estampilba, 1 :200 rs . l'or semes tre, 600 
rs. Com cstamµil ba. anno 1 :360 rs. N. 0 avul so 40 rs. 
Brai il , anno, (moeda Co rte) , ~ :500 rs. Não ie re8tituem 
ori11inars. 

PRAIAS 
Se em toda a costa ma

ritima do continente ha 
praias que assentam n'u
ma extem~a planicie, livre 
de penedias cortantes e que 
menos perigos offereçam 
aos banhistas, a nossa é 
uma e póde, sem exagg~
ro, considerar-se das pr1-
me1ras. 

A sua posição presta
se singularmente a melho
ramentos e embellezamen
tos materiaes, que poderiam 
constituir para nós mo
tivos de goso e orgu
lho e para os estranhos 
motivos de attra~ção e per
manencia. 

A nossa praia podia e 
devia ser uma das estações 
balneares mais concorridas, 
se o egoismo de uns e a 
falta de iniciativa de outros, 
não lhe houvessem paraly
sado completamente os mo
vimentos, deixando que ou
tros lucrares, de mediocre 

D 

importancia, sem belleza 
nem attractivos de espe
cie alguma, lhe tomassem a 
frente e se transformassem 
em praias frequentadissi
mas, proporcionando já um 
largo numero de vantagens 
e commodidades aos seus 
forasteiros. 

Para o constatar não é 
necessario alongar a nos
sa vista até lá longe ... Lá 
á Figueira da Foz, a Es
pinho, a Villa do Conde á 
Povoa, a essàs risonhas e 
encantadoras praias que 
admiram e deliciam com os 
seus casinos, com os seus 
cafés-concertos.com as suas 
praças de toiros, com os 
seus theatros e com as suas 
variadas e atlrahentes di
versões que fãzem o passa
tempo ~grada vel da colonia 
banhista. 

Basta, quando muito, 
olhar a essa praia qne ahi 
mesmo dentro do concelho 
possuimos,-a sorridente 
A pulia que hoje vemos ra
soa velmente transformada 
e despida da paz e soturni
dade d' outros tempos, já com 
o seu ar vaidoso e grave 
de menina bem trajada, com 
os seus predios habitados, 
as suas pequenas casas de 
liquidos e comesliveis no 

afan do negocio e o seu mo
desto e elegante café e bi
lhar, a cujas portas, ás tar
des, se reune o HIG-LIF da 
colonia. 

Temos ahi lambem, -com 
bons assomos de· em futu
ro não longínquo ser uma 
frequentadissima estação 
balnear, a magnifica praia 
de Fão, a poucos passos da 
nossa. A coisa está em se 
não deixarem subjugar pe
lo desanimo, todos aquel
les que lhe iniciaram a exis
lencia com o seu concurso 
de boa vontade e dispendio, 
promovendo-lhe os benefi
cios e as commodidades an
no a anno requ13ri<las, para 
que conquiste as boas gra
ças dos seus visitantes. 

Quer dizer, basta que 
procedam de modo differen
te ao que nós procedemos, 
que nunca collaboramos sin
ceramente oa obra com
mum, do contrario ha mui
tos annos possuiamos uma 
das praias mais bellas e 
mais risonhas de Portugal. 

Mas, se está mais que 
evidenciado que é feitio nos
so?! 

Temos uma crassa 
adversão ao progress~ou 
queremol-o em casa sem 
sacrificio e sem canceira. 

Estamos affeitos a esta 
monotonia e tranquillidade 
somnolentas de aldeia ri
beirinha, e já agora é escuso 
ir ao nosso encontro a le
vantar-nos do marasmo in
differente e enervante. 

Pois hão-de ver a nos
sa linda praia balnear ficar 
no esquecimento mais im
perdoa vel, no abandono 
mais criminoso. Os mesmos 
filhos d' B:spozende hão-de 
preteril-a pela de Fão, por 
esta lhes proporcionar mais 
commodidades, e não se
rá tarde que hemos de ter 
a prova d'esta affirmativa. 

E as outras estações: as 
que aspiram· a tomar o ma
ximo adeantamento na mar
cha do progresso, hão-de 
attingiro possível desenvol
vimento e a pouco e pouco 
irão adquirindo a feição ca
racteristica dos povoados 
onde ha vida e ha gente 
amante do progresso da sua 
terra! 

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA, RUA DO ARCO N. 0 M 

Edilor e proprietario-J da Silva Vieira 
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no Hr lo rl a n ntrr~~ rio ol'i~ i nal. Imposto rio sPll n 10 ,., , 
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Legados pios 
O governo tomou o expediente cons

tame da portaria.que pas8amos a lranscre· 
ver. àcerca da competencia para a IO• 
mada rl e contas rlo~ legarlos pios: 

"Tenrlo-se suscitado duvidas ácerca 
da compeleucia dos administradores dos 
com·elhos, que não são cabeças de com~~· 
ca, pua a tomada de contas do cum pri
mento de 1 ~gad .1s pi os, por ioso q.1~e no 
cocli1i10 admioislrativo de ~ de mato de 
i 886. fazendo-se refor encia aos lerm os 
da legislação especial, não se eo co n~ r a 
expressa a decl aração , q•1e a ui re< p•llo 
se contioh:i no c ,cfi go admin is trativo de 
i7 de julho de t886; 

Cunsirle raodo que o art igo 276 .0 n.º 
Lº e os diversos num Aros do a1 ligo 278. º 
do codigo administrativo em vigo r s~ ~e· 
forem sem distrncção a tod os os adm101s-
1radores do concell10 ; 

Considerando que portanto o n.º 
t8. 0 do mesmo artigo 277 .º. impon ~o 
aos administradores do concelho a obri
gação de tomar conta do cumprimento ~e 
legados pios , nos termos da leg.1sla çao 
especial, manifo stam ente st1 refore a fo r
ma do processo e com petencia do fo ru 
quanto aos responsaveis, e não contem 
disposição diversa do prece itua~ o .no a~
tigo 241 n.º t8 do cod1go ad ;nrn1 stra11-
vo de i7 de julho i886, onde t ~ mbem se 
alludia àquella legi sl ação especial; 

Considerando, que não é l1c1to na 
execução d~s leis, fazer di stincçõds, que 
n·ellas não sej~m expressas. 

Ha Sua Magesiade El·R tti por ~em 
dAtermin:ir se declare, para os devidos 
elfeitos, que todos os administradorti s do 
concelho são competentes para a tom ada 
ele cont as dos referi1los legados nos l1:1r
mos sobreditos, e IJUe devem os respe· 
cttvos governadores civis proceder con
tra os que se mostrem neglige_nles no 
desempenho d 'e~ ta obrigação, CUJ O cum· 
primen!o por diversas vezes se tem re· 
commendada. 

Paço . em t~ de julho de t898 
-José Luciano de Castro. 

. Corporações admlolstrati
-vas 

E' de superior importan cia esta por
tr. ria , que diz res peito ás contas das cor
porações adm ini strativas: 

Convindo dar plena e pontual execu
ção ás dis posições do codigo admiui strati· 
vo qoe reg ulam o ordenam ento das des· 
ptl taS dos corpo~ e das co rpora çõAs ad.mi· 
nístrativas, e impõem aos re spec tivos 
gerentes a responsabilidade por d ~spezas 
feitas com excesso das auctortsaçotis le
gaes; 

Attendendo a que na conformidade 
dos artigos tOO, i03 , 201 e 253 n.º 12 
e t.3 alínea (e), as des pezas dos corpos 
e corpora ções administrativas devem re~ 
tringir-se aos limites das . verbas 1nscr1 · 
pias nos orç3mentos em vi gor . 

Attend ti ndo a qoe, para tal efToito, não 
basta que os pagamentos e lfrl ctu~dos 
caibam dentro das fo rças dos artigos 
orçamentaes, m~ s é neces s~rio tam~em 
que esses artigos não sejam excedidos 
com despezas que, embora não pagas , 
foram ord.rnadas e liquidadas; porquau· 

'º Attendendo a que só podem transitar 
da conta de uma gerencia para a do an
no seguinte como dividas pass ivas regu
larmeute reconhecidas aquellas de ipezas 
que, achando-se recobertas pelas ve1 bas 
dos orçamentos tim vi~or deixaram de 
ser pagas dentro do anno em que foram 
effectuadas, aliás ficariam frustradas as 
cautellas dos alludidos preceitos legaes; 

Attendendo a que para a íiscalisação 
do cumprimemo d'es tes ~r.ece it o s e com
Altlnicaçào da responsabilidade pela sua 
infracção, quando aos tribunaes compe-_ 
tentes dão submeUidas as contas de ge
rencia dos corpos e corporações admin is· 
trativas, se ordena no artigo i06 § 2. º 
n. º 4.•, e§~:· n.º ª<· e no ~rtigo 253 
alinea m) o.º õ.0 do cuado codtgo, que 
a enume1 ação das dividas nas mesmas 
conlas seja elucida da com a me~ção dos 
anigos orçamentaes que as leg111mam; 

Ha Sua Magestade El·Re1 por bem 
determinar, em harmonia com 1denticas 
instrucções que fez expedir pelo tri_llunal 
dt1 coulas, que nas coOlas da ~e~enc1~ dos 
corpos e corporações admmrstralt v~s, 
su1Jme11idos ao julgamento das cumm1s
sões dis1rictaes, sejam escripturadas em 

columna espe~ial as despezas liquid adas 
corre:<p~ ndentes 1 cada uma d:is verhas 
orçamentaes, e que os agentes do m1nt >· 
terio pul.ili co que j unlo das mesma s co m
mi s~Õ llS promovam a apli cação da respon
sahil idade prevista no artigo do co di ~ o 
administrativo por todos os exce~so s de 
auctori saçào que ~ca sarem as difTdreo
ças pa ra mais entre as importancias li· 
quidad as e as auctori sa1las. não deixando 
de ioterpôr em te111po util o recurso 
dev irl u co ntra as d ~c i sõ~s profe rid as em 
di screpancia das di sposições l eg~es. cnj ~ 
obser van1: ia é por e~ la fo rm a susci 1acl •• 

p •ÇO. em i6 rl a julh u de { 8 1)8 
-José Luciano de Castro. 

Conselhos utels 

R~med i o se guro e ioíallivel para 
os callos: 

Descasca .se um cHacol , pôA -~e 
ew cima do callo com a caheÇ\ para 
elle, seg nra-se co m uma fila, e 
d' ahi a pon co sente-s e um pu chão, 
resultaiio de se ter o cal lo despega
do do siLio ew qu e se achava era· 
vado. 

As mães 

A Academia de Medicina de Pa · 
ris redutiu :is priu cipaes regras hy · 
gienicas, relativas á primeira inían
cia, ás dezeseis proposições seguin· 
tes: 

1. ª -Dunote o primeiro ao no o 
unico alimento é o leite da mãe, sem. 
pre preferi,el ao da ama . Deve-se 
alimentar a creança, durante a noite. 
de duas em duas horas; 

2.º-A' falta do leite de mulh er, 
dar-se- ba o de vacc~ ou de cahra. 
ao principio com igual quantida de 
d' agua., e ao fim d'al gum as seman as 
apenas com uma quaria parte d' agua , 
levemente assncarat..la; 

3.0 -Para dar este leite deve
mos us ar vasos de vidro ou de barro, 
e limpá-los sempre que d'e ll es nos 
servimos; nunca vasos de estanh o. 
Evitaremos sempre os bo n ~co ~ de 
trapo, que costumam pôr ua bucc.1 
ás creaaç as ; 

4. º-Exclu~ão absoluta do leite 
artificial; 

5.º-0 sustento pelo leite. sem 
auxili o do peito, cau sa semp re eufer· 
midades á creanças ; 

6 .c-E' per igoso dar nos pri
meiros mezes al imentação solida : pã o, 
ca rne, leR umes ou fructas; 

7 .º-Não se deve dar á creaoç3, 
até ao setimo mez, sôpas, se o leite da 
mãe ou da ama fôr insufficieole;po ré m 
passado anno, é sempre uli l dar-se
lhe sôpas meadas, feilas com leile e 
pão branco; 

8.º-0 tratam eoto da creaoça 
deve compôr-se do seg9iote: deve 
mudar-se ·lhe a roupa, sempre bem 
lavada. A facba do venlre deve ser 
conservada no primeiro mei; 

9.'-A cobertura que tJnvolve o 
corpo deve eslar um pouco livre , 
porque. quanto mais livres sejam os 
movimeolos, tanto mais robusta e 
melhor conformada serà a creança; 

to. 0 -Roupas conforme o paiz. 
E' conveoieole evitar os grandes fri· 
os e os grandes calores; . 

t L º-Não levar a creança á rua 
antes do decimo quinto dia, e sb se 
a temperatura fôr iuave; 

12.º-E' perigoso deitar a cre
aoça ua mesma ç;;cna da mãe ou da 
ama; 

t3.º-E' preciso não fazer dili· 
gencias para a creaaça andar cedo, 
e deve ser probibid o que ande em 
pequenos carros; 

14.0- A'!l menores inrlisposições 
chamar um mAdi co; 

15.0-Ao mais pequeno emba
raço da cremça deve sosp1 o ler-se 
a lact ~ ção; 

16.º-Vaccinar a creança nos 
prim P. iros trez mezes. ou nas primei · 
ras semanas . se rei aar a variol.1, A 
va cci oa é o unico preservativo da va· 
riõla. 

NU~f CE~"IITERIO 

{A.' memoria d'alguern .... J 
Vestia a noite o seu funereo manto, 
N im uma eatrella na amplidão fulgia! 
Uas aves m11igas de subl ime encanto, 
Nem uma nota nos vergois se ouvia! 

Passava o vento n'ls beiraes soprando, 
1<; que mysterio n\issn voz existe! 
Pi~va o m'lrho lá de quanrJo em quando,' 
Com voz dorida, solitario e triste! 

Por alta noite com vagar seguiu 
P 'ra o cemi~erio da modesta nldeia 
g em rasa campa a soluçar cahiu ' 
A meiga Rosa que de dôr anceia! 

Tão nova aiuda e j;I. o des tino ousa, 
Seu citsto peito apunhfl lar sem d61 
Envolve-a o lucto porq ue a mãe repousa 
Ali, na campa, congelada e s6J 

Curvada ao peso d'um soffrer atroz 
Entre soluços d' uma dôr sem fi m, 
A triste ergueu eh 1rosaroente a voz. 
E n'om tom funebre fallou assim: 

•Abre-te 6 lousa, sem demora estalla, 
Deixa-me ver a idolatrada mãe; 
Oh! deixa aoe Iabios filiaes beijai-a, 
Deixa-me ao lado repousar tambemí 

.:Abre-te 6 lousa para que jámais 
O mundo escute meus finaes gemidos! 
Abre teu seio, que não são de mais 
Dois esqueletos n'uma cova uuidos! 

•De que me serve a existencia assim? 
Longe da mãe, meu coraçito e frio! 
Sou como a rosa que não tem jardim 
Que o vento espalha na aridez do estio! 

«Correm meus dias n'um soffrer intenso· 
Mi nha alma bebe d'amargosa taça! ' 
Não sei se hll sol n'osae horisonte immenso 
Nem vem beijar-me a viração que passai 

"Não sei se a vida conterá en~antos, 
Se existem gosos no mortal baixel; 
86 soi que existe para mim o pranto, 
A noite bnga, a edcuridão cruel! 

· Além. além, na solitar ia casa 
Nii qtrnl ott tr'ora me sorriu amôr, 
Figura tetrica arrastando a aza 
Me surge agora ; que sinistro horror! 

•Ouve meus ro6os, adorado onleio, 
V cm libertar-me d'um eoffrer profundo! 
Antea dormir em teu gelado seio, 
Do que rolar na eseuridão do mundo! 

«Não queiras tu, fagueira luz celeste, 
Que eu vá rolar n'um tremedal de lama! 
Se a vida em mim é tempestade agreste, 
Durmâmos ambos na gelada cama!» 

De fronte pallida esperou, esp'rou, 
E a lousa, a mãe, a escuridão profunda, 
Tudo em silencio sepulchral ficou! 
Nem uma voz na solidão retumba! 

Tremulo o corpo a pobrezinha estende 
No chão, e diz ao sepulchral retiro: 
- Sobre esta lousa que minh'alma prende 
Darà mO'u peito seu final suspiro!-

Passou a noite, ao despontar do dia, 
Pallida e fria, desgrenhada a t rança, 
Junto da campa maternal j>Lzia, 
O corpo exangue da gentil criança! 

Lisboa, agosto de 1898 

J. R odrigues L oitrenço. 

Exames 
F izeram exame na escola di stri

ctal como ca ndid alas ao wagisterio 
prima rio, fi caudo pleoameo t i appro
vadas, as ex c. mu s r." D. Janoy Lo
pes Ca rdoso e D. Marian oa de Faria 
Pessoa e V ascouéellos. d ·esta villa. 

Os nossos para bens cordeaes . 
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O POVO ESPOZENDFGNSE 

PERf\S B\OGRAPHICílS 

XIX 
-PEDRO SOARES DE BUITO NOGUEIM 

E' d um v ~ lliri cam arada de offi-

nosso quericlo amigo sr. lllidio Fer
naode5' de Campos, ·assistiram, alem 
da familia do choraclo morto, multas 
pessoas das relações de todos os seus 
µa rentes e que o foram das de fina· 
do. 

cina qne vamos tentar descrever o * 
seo per fil artístico. A" qne se celebrou na egreja da 

Conhecemol-o e ,;omos d'elle ami· Misericordia snffraganda a alma da 
go desd e 1878, em qoe fomos admit· ex.m• sr.º D. Maria das Mercês Vian· 
tirlo como official de compositor na .na Ramalho, assistiram algumas fa· 
Impr ensa Nacional de Lisboa, onde milias das mais gradas e distinctas 
exercia o mister de typographo. d'es!a villa. 

SeUJpre se manifestou um bom ____ .., __ 
Esteve ullirnamente em Fão o 

illustre filho d'aquella freguesia sr. 
dr. Eduardo de Jdsus Teixeira, ha· 
bit cirurgião mór do regimento d'in· 
faoteria 23, aquartelado em Coim
bra. 

coll ega pelo seu excellente caracler, 
sobrio e rectissimu ,e extrem ~ bonda · 
de de coração. Ac1ivo e di lige nte tra~ 
ualhadur. Brito Nogueira conquistou 
pelo seu procedirr.ento sempre cor
recto e integro a estima de todos 
os que com elle conviviam. 

Já lá vão decorridos 20 aooos e 
esta beJ.lo rapa7, uma alma de oiro e 
um ce rebro pe1 feitam ente organisa
do, ainda não desmentiu do concei· 
Lo que os seus am igos e collegas a 
sen respeito tinh am for macto.h1je que 
se encoulra,mercê e conseqn encia do 
seu inc11 ssante labutH e persistente 
tenacidade na luc ta pela vida, trans
formado em indu s ~ri a l. 

Presentemente, é Brito Nogueira 
om dos mais acLivos e dili ge ntes in· 
duwiaes do vetn sto e historico bair· 
ro de Alcantara, d'e sta cidade de 
Lisboa. r~ · ell e o proprietario dos 
cAlelicrs graphicos», que existem 
fun dados na fina de Alcautara n ° 
6:2~ A, qul1 comprehen de m as <iffi· 
cina s lypo~raphica. lytographicaje sec
ção photog raphica, teudo annexada a 
officina de encad ~ rnação, 

Na nua do Livramento n.0 71, 
poss ue uma snccursal du mesmo es
tabelecimento. 

Recentemente fundou rlle, taro· 
bem de sociedade, ua mesma rua, 
uma elegaote e importante sapataria, 
considerada como sendo a melhor 
d'aqnelles sitios, a que deu o titulo 
tle cSapalaria da Moda,. 

E tntlo isto elle conseguiu alcan· 
çar devido unic ~m ente ao seu esfor
ço, porq ue se estabel eceu sem dis· 
pôr rl e ca pit nes, e confiado upica· 
me nte no bom nome de que di,rru
cta va e uo credito illimitado de que 
gos:iva, lendo sido um dos seus me
lhores e delli cados amigos n'aquelle 
seu emprelrnnd imento, o illustrado 8 

tlj gnis imo contador da Imprensa fü. 
cion:;I , o sr. commendador Francisco 
Ao gclo d'Almeida Pereira e SousJ. 

131 ito Nogu eira, que é, corno 
e\•idenciamos, um espirilo lucido e 
IJaslaulo esclarecido, t~m igualmente 
dedica do as so as allenções e os 
se us ocios às Iodas do jurnalismo. 
Assim pertencem á sua prodigiosa e 
pre ~ timo s a inicialiva as seguiotes pu
blicações. 

«A Peniosola », numero uoico 
coll aborado por distinctos membros 
da classe 1ypographica, para ser ven
dido a~ulso, e o seu producto rever
ter a favor dos sobreviventes dos 
terramotos da Andaluzia. 

«A imprensa P, interessante e 
bem redigidl revista lilleraria e sei· 
entifica. P 

«A Gazeta Iudoslrial» e a cGa-
zeta de Lisboa•, de qoa elle íui di
rector e funda dor. 

Tal é desenhada a traços largos 
a figura eminentemente sympalhica 
d'uma das individualidades mais dis· 
tiuctas da class-e typographica. 

Paulo da Fonseca. 

Com sua ex.m• fami :ia, esteve 
aqui em um dos ultimus dias o snr. 
Affonso de Castro Monteiro, illustra· 
do 1lirector da del egação aduaneira 
de Vi anna do Castello. 

Barões d'Espozeode 
O.e regresso de Viauna do Cas

lello, jà se encontram no séu elegao
lA pal acete d'esta viila os srs. ba1ões 
d'Espozende. 

llfssa 

Veio ali de visita a sua ex.m• fa. 
milia. 

s. Dadholomcu 
Foi numerosa a quantida1le d1:1 

povo íJUe durante os dias 2'1, 2~ . 23 
e 24 concorreu ás feiras e festas de 
S. Bartholomeu, na freguezia de Mar. 

Dnrante aquelles quatro dias , nos 
dois ultimos principalmeule, houve 
um extraordinario movimento de CH· 
ros, sempre repl etos de romeiros , 
lrnto d'este concelho como dos de 
Barcellos e Povoa. 

Entre estes iam muitas creanças 
Je ambos tJS sexos em cumprimento 
de votos feitos ao santo advog ado 
contra o medo e contra as tentações 
do anj1J mau. , 

Segundo nos communicam, fo
ram numerosas as offertas de aves 
pretas e montam a uma boa quautia 
as offcr!as em dinheiro. 

Que os mordomos as acaol ~ las
sem bem, com especialidade as pri
meiras, que não fossem ellas dar de 
comer ao diabo •.• que andava à sol· 
La. 

~otas falsas 
Continuam a apparecer nnlas fa!

sas de ·l :000 reis, do anli~o typo, 
em difierentes localid ades. 

São mnilos jã os bnrlados, e por · 
tanlo acautele-se o publico. 

Real d'agua 
Está 38~ignado um decreto ap· 

provando um novo regulamento pa· 
ra a liquid ação tJ cobrança do impos· 
to do real d'agua. 

Esse regulamento estatue a aven· 
ça como regra para o pag:imeolo do 
alludido tribulo. 

Si:> para casos excepcionaes é 
permittitlo o manifesto, entrando 
n'esse oumern a liqni1l ação ri; spei
taole às rezes alJatidas uus matadou
ros pulJ!icos. 

Previsão do tempo 
Escolastico. successor do mallo

grado Noherlesoom, prognostica chu
vas quasi g e rae~ e abunrlantes na 
pen1nsula, de 26 a 30 do corrente. 

Que a soa previsão se realise, 
para attenuar os prejudiciaes effeitos 
da prolongadissima esli~g~m. 

·sport 
Nos primeiros dias de setembro 

proximo, se~undo lêmos em o nosso 
estimado collega doroal de Vianua», 
de'e eliectuar o •Club Vianocnse» o 
sen 2. 0 passeio olfüial d'este anno. 

A excnrsão é a esta villa. 
Na secção velocipedica d'aqoella 

florescf!nte associaç~o d'sport acha
se aberta a insaipção para 05 cor· 
redoré~ que desejarem tomar parle 
no passeio. 

Em Villa Real fin ou·se ha dias o 
sr. Narciso Corrêa, venerando pae 
do Jenodado jornalista republicano, 
uosso presado collega na « Vanguar
da., sr. Alves Currêa. 

Apresentamos a este rlistincto 
confrade o nosso cartão de pesames, 
por tal moliTo. 

A' missa celebr;;da sugunda-f.: ira 
na Matriz, em .suITr agio da alma do 

_.. .. ~~--
Ccdulas de tostão 

Previue-se wais uma vez o pu-

blico de qne as cedolas de cem reis 
do antigo padrão ainda leem valida· 
de alé ao dia 30 de setembro proxi· 
mo. 

Foi prorogado'o praso para a sua 
troca. a qual se pode efftjctuar nas 
rerebe1lorias, pelas do moderno ty· 
po, até ãquelle dia. 

J.END~ RUSS.4. 
O príncipe, o juvenil principe. 

bello como um rei, está mortalmen· 
te íeri do. 

Emqnanto caçava no fondo do 
bosque-oh! caçador distrahido pe· 
las loiras trancas douradas da prin
cesa sua mulher- foi colhiuo por 
um feroz javali, que o foriu com os 
seus deotes acerados. 

* E eil·o agora tão pallido como 
um ramo 11e jasmim, deitado sobre 
os broc~dos sangrentos do leito. 

Do ~eito feliz, oode semanas an
tes recebera a virgina 1 esposa, a 
sua princesa de loiras tranças dou
rad ;1s. 

Em torno do ldto tres mulheres 
choram ern pé: a mãe, a irmã e a 
esposa. 

* . 
-Corramos-tliz a mãe-corra-

mos depress~ ao feiticeiro que vive 
uo fundo da fl rJresta. Si:> elle poderá 
compôr um balsamo, que cure o 
m~u bello priuc1pe, tão bello como 
um rei. 

l':· 

Qnando chegar~m ao fnnuo da 
!loresta o feiticeiro fa!lou-lhes assim: 

-Posso cnrar o prindpe, posso 
dar· lhe 111n balsamo, f!Ul) lhe res· 
litu?. a vida; mas para me pagarem 
esse balsamo irncornparavel é prcci· 
so qntt me riê <J m: tu, mãe, Ofteo bra· 
ço din~ ito; lo, irmã, a toa mão bran
ca com os tt 11s anueis uos deuos; tn, 
esposa, a toa loira ~trança dourada. 

* A mãe disse: ~Só isso? e e deu 
o seu llr açn direi lo. 

A ir01ã disse: aToma a minha 
mão bra uca· com os dedos e os 
anneiso. 

Mas a esposa gemeu: •Ü quel 
é preciso despojar-me da minha 
loira trança dourada? 01ll nunca 11 

poderei uar». 
E não deu a loira trança doura

da. 
E o feiteiro ficou com o seu bal

sa mo. 
E o prini:ipe morreu. 

* Agora as tres choram em torno 
dtJ cadaver. 
. A mãe chora agarranfo a cabei.a 
do seu principe bem amado, fulm i· 
nado como um cnvalho da floresta. 

A irmã chora aos pés do prin· 
cipe. lão beilo como uni rei. 

E a espo>a chora ao pé do co
ração, morlu, qoe palpitou de tão 
Lflrno amor pelas suas loiras tran· 
ças douradas. 

* E no sitio onde a mãe chorava 
nasceu um bello rio caudaloso, que 
corre Jia e noite. 

No sitio onde chorava a irmã, 
brotou uma fonte viva, uma fonte 
percnne. 

Mas no sitio onde chorava a es· 
posa, nasceu apenas uma pôça d'a
gua, que stJccou aos primeiros raios 
do sol. 

K. 

lllARINHtlS, a& d'Agosto 
Desastre 

Em um dos dias da semana pas
s ida deu-se um lameotavel desastre 
que consternou deveras muitas pes
soas d'esta freguezia. 

Uma rapariguita de 11 annos 
d'u.lade, d'esta fregoezia, filba de Do· 
mingas Alves da Silva o (Bacoulo) an
dando a colher pinhas uos pinhaea 
do monta de S. Banholomeu, ao sal· 
lar uma pared9, quande ajuntava as 
pinhas que fora tirar ct'um pinheiro. 
o rei com lanla infelicidade, qne aba
lando as pe!lras, cahiu ao cllão e so· 
bre ella um grande penetlo que lhe 
esmagou horrivelmenle a perna es
querda e contundiu a direita !lm di· 
versas parles. 

Aos grilos de ama outra rapari 
ga, sua irmã mais velha, acudiram 
algumas pessoas de S.Bartholomeu e 
conduziram·na. so-bre uma · carrella, 
a casa de srus paes. Em seguiua le· 
varam-na para Espozende dando en
trada no hospital de S. Manoel. 

Feitos os primeiros curativos pe
lo distiocto medico municipal seauiu . . " 
para o Po1 to, entrando para o hospi-
tsl de St.0 Antouio d'aquella cidadt3. 

-Começaram hoje. na egreja pa
rochial. as praticas au SS.Curação de 
Jesus, cool1nuanrlo amanhã e sabba· 
do; e no domingo terá lugar a gran· 
de festividade sob a mesma invoca
ção. 

Dizein·nos que o orador é um 
sacerdote illustradissimo e muito ver
sado n'estes cultos. 

Será lambem ministada a eleva
do numero de creanças de ambos os 
sexos a sua primeira comrnuuhão. 

Occorre-oos dizer qne achamos 
louvavel a resolução do digno paro
cho e dQ Ex.:º snr. Cuoego Morga · 
do, direct fl r d'aquella associação, 
prohibindo a exhib1ção de grandes 
nbjectos de ouro no pescoço e nos 
braços das crianças. 

O aclo requer humildade e de
cencia, e não grandeza e vaidade, co
mo muita genta jnlga e pensa. 

--Ainda continua a estiagem a 
prejudicar toda a agricultura, inclo
sivamento os vinhedos qve necessita
vam agora d'alguma chuva para o 
compltilo desenvolvimeoto e matura
ção dos cachos. Ainda assim, contra 
toda a espectativa dos vinicnltores, 
parece-nus que a colheita será regu
lar. 

João Moreno. 

{a Antonio Paschoal). 

Com que então você faz annos? 
Pois foça-o~ com muito gosto 
Em vinte e quatro d' Agosto, 
Dia em que anda o diabo 
Por 'hi solto, dando ao rabo. 

Subsel'f pção promovida para 
auxllf:u· a compra de wa

tca·lal d'fnccndlos 

RECEITA: 

Da subscripção promovida n'esta vil
la e concelho, temos recebido as se~ 
guintes olfortas: 

D. Amelia dos Santos Lima 5$00o 
D. Ameli~ Pasc~o11l 5*'000 
D. Automa Pereira de Faria Aràujo 500 
D. Autonia Ferreira Morgado 100 
D. Anua Prazeres de.Miranda Leitão 111'!000 
Anonymo 200 
Anha da M:otta R egado 200 
D. Antonia dos Anjos l\farqueza 80 
D. Anna da Sil va 1~000 
Anna Ar:nalia da Silva · 240 
D . .Auna l\farg. da Costa Leitão Faria 500 
D. Anna dos Prazeres Pites l~OOO 
Anonyrno J .1!000 
A utonio Luiz da Costa Azevedo U OOO 
Antonio Joaquim Giz: (S . Claudio) 500 
José Joa~uim Gonçalves 50() 
José l\fana Borges de Lir:na 5$000 
Exc.ma~aroneza ~·Espozende 2.6000 
D. Balbrna do ~11randa Sampaio 500 
D. C~mila do Valle Souto 1$000 
Cand1da Rosa da Encarnação 500 
Carolina Lucas 500 
Clara da ~osta Eiras 100 
Compan~1a de Seguroslndemnisadora 5'000 
D. Cand1da da Costa Almeidw 500 
Eugenia de Carvalho Gomes 100 
Eva dos Santos Magalhães 200 
Gonç~lo Fe~·nandes Teixeira 1~000 
H enrique Pmheiro 500 
Izabel Maria de Souza 500 
D. Joanna de Fa~i~ Barboz11 l\fattos 2iSOOO 
D. Joauna de Bourbon Villas Bôas 1.llOOO 
D. Lu!aa Glz. Viauna 100 
D. Lu1sa da Costa Malheiro 300 
D. Lau~·a de l\~i! ·anda Sampaio 1~000 
D. ~ar1a. Ea:nha Celestino Niny 500 
Mar~a Flor 240 
Mana ~lexandrn Lopes 500 
D. Mar~a Giz: F eneira Lima 200 
D. ~fana Cac1lda de Faria Valcrio. 500 
Mana das Dores de Barros Lima 200 
Mar!a Belloza Cardoso Giz: 200 
Mana d~s f?ores Pereira JOO 
D. Mana V1auna dos Reis 200 
Maria Lucas 200 
D . ~farianna Giz: Vianna Lopes 500 
l\fana Fernandes Ribeiro Ma1·tius 200 
Maria ~ulia Baptista 200 
D. Mana da Cunha de Queiroz Pinheiro500 
Mec~a Rosa M)icicl !\fendes 500 
Mnr~anna da Costa Tarrio 100 
Mana d.as ~ores Martins de Barros SOO 
D. Mar!ª R~ta T. de Queiroh Velloso 1~000 
D. Mar~a Rita de Queiroz Vitlas Boas lro<X) 
D. Mana das Dores da -Josta Leitão 500 
D. Mar~a Rib~i.ro de Freitas 1:$080 
D. Mar.ia Em1ha de Barros Lima 500 · 
D. ~faria C. Borges de Lima 580 
Natwrdado Rodrigues d' Amorim 200 
P etronila Rosa Pereira 200 
Q~1 iteria de Villas-Boas Nfl tto 500 
R~carda de Campos Evangelista 500 
Rita de Carvalho Almeida Gomes 100 Ouvi dizer que o demo 

Muito bem dà ao pedal, · Rosa de Faria Maciel 120 

Que se tem batido em pista 
Em que corre o PaRcf\oal ! ..• 
Se é verdade, eu lhe digo: 
(Vem fallar-lhe um seu amigo 
E amigo do coração) 
P'ra bater tal cycli>ta 
Nunca monte a Clement. 

Eu que lambem já peclal·o 
Uecommendo, caro Antonio, 
Se previna do demonio ... 
Não faça o tal um recórd 
E acaso por 'hi aborde 
E venha foliei tal-o ... 

M d'Agosto. 
A. P. 

Falta d'agua 
Devido á prolongadissima estia

gem, está escasseando a agua na fon
te publica. 

Muitas casas estão·se fornecendo 
da agua dos poços; outras abastecem
se de noite, procurando a hora em 
que as bicas estão livres d~ concor
rencia. 

E· o que se chama uma verda
deira FOME de agoa! 

Vinhedos 
Não é tão animador, como se ha 

dito, o estado dos vinhedos. 
Sitios ha onde as uvas sé apre

sentam enfezadas, quasi perd1das,por
qo0 não amadurecem. 

E todo isto por Clusa da demo
rada estiê!gern. 

Deus se acnerceie de nós, com 
alguma chuva! 

Doente 
Algum.a coisa doente, seguia hon

tem d'aqui, a conselho da medicina, 
para a Serra da Estrella, o sr. José 
Maria Vieira, nosso presado conter
raneo e distiocto quintanista de me
dicina p1:la 1Escola M~dico · Cirurgica 
de Paris. 

Faiemos votos sinceros porque 
o nosso amigo regresse d'ali, breve, 
completamente restabelecido. 

Thereza Glz : Palmeira 200 
D. Thereza Alexandrino da Silva 500 
Thereza Giz. Ferreira da Silva 500 
Victoria do Carmo Barros 100 
Virginia Giz. Zão ?OO 

= = == 
Som ma 

DESPESA: 

Uma bomba para incendios e 
uma escada de ganchos, co-

52 ,~680 

mo consta do recibo u. 0 1 50$000 
R egistos de cartas, (16), como 

consta do documento n.º 2 1$600 
Sellos para as cartas do pedi-

torio, para F:'io o concelho 390 
Conducção da bomba de Bar-

cellos, doe. n.o 3 UOOO 
Papel e enveloppes especiaes 

pará cartas a SS. Magos-
tades e Mini stros 580 

Meia resma de papel, para cir-
culares e 300 enveloppes 850 

100 cartões l!.rancos 150 

Somam . 54~570 

* !~pressão .de cartas, cnvcloppes, 
cartoes e recibos, gratis. 

A Commissão, 
D1·. Manoel Villas Boas 
Jo ão Fmncisco Pereim 
José da Silva Vieira 
~ 

VETEllINil.Riil. 

.. 

P1·imefros so cco1Tos iaos animaes 
asphyx iados 

Vulgarmente chamada sufToca
ção, a asphyxia. não e mais do qutt 
a paragem snb1ta da respiração, a 
suspensão mais ou menos brusca 
da eotrada do ar nos pulmões. 

Este accidenle é devido a causas 
diversas. E' frequ enie nos re
cemna~cido s enfraquecidos por um 
parlo demorado e difficil. bem como 
nos vitellos de poucos dias, aos qua
es _st:l dá a ração de beberagens 
farinhosas, qnando o liquido, rapida
mente vasado na bô .: ca do animal 
se desvia e vae cahir na trachéa. 

1 

A asphyxía pó1le lambem provir 
d? um co1:po estranho no esophago, 

·d um vomito ou colleira muito a per· 
tada, du triibalho rapido ou penoso, 
da submersão, (afogados) do frio ou 
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do calor exces sivo, do raio oo de A pobre creança foi conduzida 
longa permaneu cia n'um sitio onde ao hospital tJ'e sta villa, on1Jtl lhe 
o ar seJ~ confinado. pres1ou os primeiros coraliv11s o sr. 

Este accideote, qne tantas victi· dr. Cypri~no Alexandrino, segu indo 
mas faz pela f aila de promptos soe- : dep 11 is para o Porto. 
carros, é lerg amente tratado no o.º 
139 da cEncyc!opedia das Familias~. 
qu e acaboo de pulilic31-se, e onde 
\'é em larganwn ie rl1m;riµtns 0s sym· 
ptomas e os meios rapidos de acod ir 
a qualquer aoimal alacaào de as· 
pbyxia. 

Além deste importante assompto 
para os nossos agricoltores, e em 
geral para lodos, insere mais as se
guintes secções: · 

Historia de loglaterra-Poesia
Apontameotos historicos-Agricoltu· 
ra-Musica-Ordens militares e re
ligiosas-Usos e costumes-Aothro· 
pologia-Religião e moral-Zoologia 
-Raças homanas-Typus"e caracte· 
res--Cootos e novellas-Viagens
Sciencias occullas -Mythologia
Mosaico-Lilterarnra-Thesouro do
mestico-Aoerloclas. 

Esta tão util publicação assigna· 
se no escriptorio da empreza Lucas· 
f;lho- Rua do Diario de Noticias, 
93,-Lisboa. 

Pedem-nos a publicação do seguinte 

Offlclo 

Ex.010 Snr. 
O abaixo assignado communica a V. 

Ex.ª, para os devidos eft'eitoa, que por mo
tivos meramente particulares cleixa desde 
esta data em deante de pertencer ao par
tido progrcsdista d'este ClOncelho, de cujo 
centro V. Ex." e muito digno presidente. 

Deus Guarde a V. Ex. ª 
Ao III.mo e Ex.mo Snr. Presiden
te do Centro Progressista de 
Espozende. 

Espozende, 27 de Agosto de 1898. 
· João Francisco Pereira 

Uorrldas veloclpedlcas 
Nas corridas realisadas domingo 

no Vfl lodromo «D. AlJooso1, de Vil· 
la do Conde, e nas qoaes tomaram 
par ie os mais nota veis cydistas dos 
clubs do Porto, Braga, Villa do Con· 
de e Espozenda, ganhou o campeo
nata iDler-clubs (uma Laça de prata e 
d i plom~) o eximio corredor esposen· 
densa, director do nosso Velo Club, 
sr . João Magalhães. 

Na 3. ª corrida obteve lambem o 
pr imeiro premio, (um lindo alfinete 
para gravata) o distincto corredor 

·esta vil la, socio do Velo Club, sr. 
Antonio Paschoal. 

O brilhante resultado obtido ha
de incitar, por sem dovida, os \'alen
tes ·yclistas à conquista do novos 
lo ir os e para isso não lhes faltam me
ntos oern valor. 

As nossas sinceras felicitações 
:ios dois distioctos CYCLEMANS. 

Hegressou ba dias de Madrid, 
com seu tio o sr. João Gonçalves da 
Silva Barboza, o nosso querido ami· 
eo sr. João Magalhães. 

Dumas filho 
O espirituoso romancista jantára, a

legremente, com o grande medico dr. 
Gistal. 

Ao café, o dr. pediu-lhe um impro
viso para o seu album. 
_ -Com todo o go!to- respondeu 
Dumas. 

E ,escreveu, na presença do medico, 
que o ia seguindo com o olhar: 

Desde q"e o doutor Gistal 
Cura a todos sem myste1·ios, 
Foi demolido o hospital 

O doutor, encantado, exclamou: 
-Lisongeiro! 
E Dumas accrescentou: 

P'ra fazer dois cemiterios. 

«A. Arte» 
Temos pr eseute u 11.º L 2 ° !ln

ll •r , deste 01 1.::1u de mu ; i111 e: ;t·• i1: lei 
lectivo iiHer;ncional, do que são di · 
recLOres os distioctos pnblicistas Ju. 
lio Lobato e Verediaoo Gonçalves. 

Agradecemos o exemplar recebi
do. 

. . 
Uonsorelo 

Celebrou-se huntem de m"aohã, 
na parochial egreja de ~'ão, o con
sorcio do nosso amigo sr .José Canrli
do da Silva Ramalho, hahil pharma
ceotico, COll1 a ex. ma sr .• D. Celaslioa 
Ribeiro de Carvalho, viuva, d'aquella 
freguezia. 

Muitas feliciJades. " 

BIBLIOG RAPHIA 

Publicações recebidas 
Hecebemos as seguinles, que muito 

agradecdmos: 
-O Zoopllilo (n .º 7, 22. 0 anno) 

orgão da sociedade protectora dos ani
maes . 

-Os n. 0
• 506 e 507 do ~migo da 

Reli1;h\o, semanario rtligioso braca
rense. 

O n.º 8, 9.0 anno, da Do11ime
trin. revi sta mensal de medi~ina dosi
metrica. do Porto . 

-O n.º i2 , XII anno, do Amphi
on, revi sta quinzenal de musica, theatro 
e bellas artes, de Li sboa. 

-O n.º li9d. anno XIX, do bem 
redi gido semanario de moda s para as 
familias, A llODA ILLUSTRADA. 
Vem como em todos os seus preceden· 
ttls numllros brilhante de co:laboraçào e 
replelo dos mais modernos figurinos pa
ra llem vestir com elegancia e bom gos
to. 

-O n.º 3, vol . 9. 0
, da llélmti· 

ne, publicação íolk-lorica parisiense. 
-Os fase. M a 55 do palpitante ro

mance da actualidade, O crime da 
11ociedllde, devido à brilhante penna 
do austero democrata João Chagas. 

-O n. º t39, XI anno, da Encyclo
pedia da• Fnmilill11, publicação 
feila em Lisboa pela acreditada empreza 
Lucas & Filho, e que é uma das melho· 
res que conhecemos e a unica, no gene
ro, em Portugal. 

-O n.º õ5~ do bem redigido sema
nario de modas madrileno I ... a Ullima 
Iluda, qne é distribuído no nosso paiz 
pela casa Midões estabelecida na capital 
na rua da Padaria n. º 32=2. º, onde se 
recebem as~ignaluras. 

-Foi distr1buido o fascículo n.º 30, 
Lº volume do interessante romance de 
Edmond Lepelletier, Hadnme Sans 
Géne, edição da empreza do <tSeculo», 
que n'estes ultimos lernpos tantos me· 
lhoramentos tem introduzido na sua em
preza. 

-O n.º 32, correspondente a Agos
to, de i. 0 anno da importantissima pu
blicação de modas-A Doda Ele~an
te, que se publica em Pariz debaixo da 
dir ecção de Madame Blanche de Mira· 
bourg, uma distincta escriptora mnito co
nhecida. Todo o numero rechotado de fi-
gurinos. 

Adeanle clamos annuncio. 
-Os fascículos ~e 5 do chistoso ro

mance de Paulo de Kok, Uma doidi
van1u1, obra que Ião poulualmen
le está sendo distribuída pela casa 
editora dos srs . Libanio & Cunha da rua 
do Norte n.º fli5-Lisboa. 

-O n.º 15, do 3. 0 anno da Crilica, 
revista theatral e bibliographica de L is
boa. 
-O n.• 27,f..ºanno, cla lloda d'lloje, 
j ornai de modas poriuense para as fami
lias, cuja redacção e administração estão 
instaladas no passeio de S. Lazaro n.º 
29-Porto. 

-Os íasciculos 22 e23 do grande ro
mance de Xavier deMontepin,A.i!1 Dua• 
Ri"'aes, cuja edição esmerada perten
ce á casa editora Belem & C. • de Lisboa. 

-O n.º 70, 2.º anno e 7.• serie do 
excellenle "'ornai dos Romance11, 
cuja acceitaç:io no nosso paiz lem sido 

Desastre enorme. Nu meros d e 8 paginas, com 24 
eolumnas, ao preço de 20 rs.-sema11aes. 

No monte de S. BarLholomeu, deu· =Ü n.º 4
1 

4.• serie. da apreciavel 
se ha dias uma lameotavel desgraça. publicação vimaranense C1·e11ç1u.\'. Le

Uma rapariga de 1 'l aonos, filha t1·n11, publicação mensal do Collegio de 
de Domingos Alves da Silva , das Ma- S. Oamaso d'aquella ci11ade. 
· d S B h -O n.0 i2, Lº anno, do De8enbo 

rrnhas, qulll DO monte e · art. olo- 18em 01e11tre , publicação anistica, 
meu colllia pinhas, ao saltar uma escolar e d;;s fami lias. 
parede fel-o em tão má hora que, Redacçào= Campolide-Lisboa. 
ruindo as pedras, cat1iu ao chão e . -Temos presenLe o a.º 23, da pu· 
sobre ella um enorme penedo que blicaçào quinzenal portuense, A Bor-
lh h d dadeia·a e ModR Por111"ueza, 

e apao ou a perna esquer a, es· que desde ha muito vem sahindo com a 
magaodo-lh 'a, e lhe contundiu a di· maior regularidade e bom gosto em to
reita. • _ dos OS SCUS deseohos,tantO DOS bordados 
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O POVO Es;POZENDRNSE 

r,01110 nos moclelos que abundam em to
dos os numeros. 

-O fasciculo n.• 2, vol. XV, per· 
IAncente a janeiro, da Re,·h1ta de 
Guimnrãee, publicação da Sociedade 
1\lartins Sarmento de Guimarães. 

-O fas1:icuf11. n.º 4 rio Atla8 de 
Gco"1·aphia Univea·l!lnl. publiea-
1;;iii m e ns~I e111 íasc1n1lo s d ei 4 pagina s 
de rext11 com 3 c11lur11nas illnstradas e 
r1 ·11 rn :rpp ·1 geograplrir:o, ao cu st11 de 150 
reis por a.ssiguatura. 

Vae annuncio. 
-Os n.º' 5 e 6, f .0 anno, da Arte 

Typogrnplli.,a, revisla quinzenal, 
orgào da .classe dos compositores e im
pr!'lssores de Lisboa. 

-Os n.·• 72 a 77, 2. 0 volume do 
apreciavel arcliivo de historia patria, O 
Domingo Ulustrado, publicação 
lisbonense. 

-Os fascículos 2 e 5 do Gran
de Diccionario Encyclopedico 
Uulver11a1 (llluslradu) escriplú pelo 
ex. mo sr. Joaqnim Gonçalves Pereira Ju
nior, um distin t'. IO publicista que por sua 
conta '-' eslà dando á publicidade em 
Lisboa, pela Em preza Editora do cc Mes· 
tre popular aperfeiçoado» de que sua 
exc. • é proprielario. 

Damos em o lugar competente o an
nuncio desta bella obra. 

-Es1à publicada a caderneta n :º !10, 
anno VII, do Uullleli dei centre 
Excu1·•ionhttft de entnluni;,, 
pertencente a SAtemhro. 

-O volnmesinho n-º t6, 2.0 da 2. • 
serie da interessante publicação ... nrn 
n11 C1·ia11çns d1rig1da por O. Anna 
de Cailro Osorio, cuja publicaç'io é mol
darla em con1os populares porluguezes 
colhidos da rrailição porcugneza e que 1 he 
dão urn valor ultra-interessante. 

-O n.º 70, 4.0 anno e do Ga
binete do8 Keporte1·11. jorJTal 
independente, i Ilustrado e litterario de 
Lisboa. 

-HAcebemos a 4.ª caderneta dos 
Amorcf!I de Cnmillo, por Alberto 
Gime-ntel, edi1ado pelos afamados edito· 
rPs lisbon.enses, Libanio & Cunha, rua do 
Norte. i45. 

-O n.0 12, anno 2. 0
• ria .4a-ricul

turn Nacionnl, publicação destinada 
aos agricultores portuguezes. 

.AN"N"UN"CIOS 

AGRADECIMENTO 
7 

A viuva e toda a familia 
do fallecido Illidio Fernan
des de Campos, na impossi
bilidade de o fazer pessoal
mente, vale-se d'esle meio 
para vir aflirmar os protes
tos da sua gratidão a todas 
as pessoas qne se dignaram 
ir prestar a derradeira ho
menagem ao chorado mor
to no cemiterio de Fão, e 
bem assim áquellas pessoas 
que, a seu convite, assisti
ram à missa de suffragio ce
lebrada na Matriz, segunda
feira, 22. 

A todos, reconhecidissi
rnos agraJecem. 

Espozende, 25 d' Agos
to de 1898. 

CARllEIRA DIARIA P~RA A POVOA 
DE VARZUI 

Sebastião da Costa Eiras, oo 
pessoa encarregada por elle. conti
nua a s:.ia carreira diaria, excepto 
às 5 ... feiras, de Espozende â Povoa 
pela estrada de cima , emquanlo a 
de Navaes se acha em (;Oostrucção 
e iotraositavel. 

O carro sabe de Espozende ás 
5 horas da manhã, p~ssa por Fão. 
Necessidades e Lauodos, ·para o 
comboio que pHte da Povoa para o 
Po1 to ás 9 e R minutos da manhã 
e regressa a esta vrlla pela mesma 
estralla, depois da chegada do com
boio qoe vem do Porto. 

Tambecn faz carreira, mas dia-

ria, d'esta villa para a espera rio 
comboio qnp. cbega a Lauo.dos ás 5 
e 40 da tarde. 

O preço para a Povo;j é o mes· 
mo qne jà se acha annuuciado. 

Toma-se responsabilid ade se 
houver falt ·1 1io carro quando os pa~ · 
s•g Ai1os L1re111 u bilhete de via gem 
110 dr~ da vesp;!r a. 

5 ALUGA-SE 
Manoil Carlos d'Azevedo da fre

guezia de Fão, alnga a sua casa nova 
proximo da ponte metalica, -toda ou 
parte d'ella. Quem pretender dirija
se a sua irmã moradora na weswa . 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Es.erciclos devoto• para todo11 
o• dla11 do anuo 

pelo 
.-ailre .Jo1to Croiset 

ria companhia de J~sus 
A pprovado e recommeoda<lo por todos os 

Ex."'ºª Prelados Portaguezes 

Semestre. . . . . . . . • . . . . . 7t-i0 » 
Nume~u avulso. . . . . . . . . mo ,, 

Estahttl ecendu este modico preço, jul
~~mos facilitar a propaganrta das scien
c1as archefl logicas entre nós. 

E de crer que nenhuma das pes~oas 
que se int e rrs~am por taes assumptos se 
recuse á pe rJ11 ena coutribuic:io. 

T1>1la a corrrsrondencia· á cêrca da 
par te litteraria rl'est:1 revista dHverá ser 
dirigid a :1 .J . f. ,. ir e. dn Va,concellos, para 
a <d31bl1<1th eca Nacional de Li ~ boa. 

Tv!la a correspondencia · respectiva da 
compras e a> s i~oat11fasdevera ser diri
giria a J. A. Dias r.oelho, para a «Im
prensa Nacional do Lisboa.» 

A' venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

9J(V"f ~(1 fj)(j) ~& Vl tliJQ) 
4: --if*( F ÃO )~~~ . 

"'ºl!le de P1u111Jo8 de .,esu• 
Ferreira annunciR l\Ol!I 8CU8 

ex .m•• r1•eg11ez .. 8 e 1\0 publico 
em geral que nb1·iu o 8eu no
vo hotel que abriu o 11e11 no
vo botei, montado Aal!I n1elllo
re11 coudiçõel!I lly;-ienicll8 e 
e com 1ot1011 011 requi11ito8 pro
p1•ios d'nm el!ltabeleclmento 
de 1n•lmeira ordem. 

Gllr1u11e um trntame1110 ex-
ce11e111e, f)e111 como a maior 
liln1,eza e 1u·ompUd1ío na con· 
ft'ccionaçiio thl8 1·efeiçüe11 a 
•t 11a 1 •111e1· li orft. 

.. reco8 UI O d iCO(I. 
Filo'.-uua Conde de C1t8tro. 

A obra consta de cinco volumes dis
trihuida semanalmente, em íasctculos de 
40 paginas de texto e em Quarto a duas 
columnas e sei8 estampas i.111pressas se
paradamente. Preço de cada foscicu
iOO rei s, para as províncias franco de 

O · d · O 1)ro1•rh•t1u•io porte. s ass1gna ntes a pr0vrncia paga· 
rào do cinco em cinco fascículos, en rla- Jose de Passos de Jesits Fer1·ei'l'a. 
du·rn pelo cor mio os com patentes reci- -
bos. ' 1111111 As pessoas quA desejarem recPher 
mais que um fascículo semana!, volum 
o.u a obra compltJla poderão assim re11ui
s1tal-o au editor r1ue pror11ptamente fará a· 
lhe uessasfetasfortin1 qmi . re o 

Será entregue um exemplar gratis a 
quem auga1iar dez assign;itura e se res
ponsahilise pelo seu i11t rg r<1 l pagamento. 

Acceitam-se corrnspondentes em to
das as terras onde os niio lia, dando refe
renci•s n'esta cidade, •bonando·sea com· 
mtssã<i do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias du 
reino, em casa dos nossos est1maveis 
correspondentes, e no escriptcrio do edi
tor ANTONIO DOUHADO. rua dos Mar-
tyres da Liberdade n • t65-P11rto. 

Oe po~ilo em Li~boa-A§ENCIA UNI
VERSAL OE PUOLICAÇOES, aru dos 
Retrvzeiros 75-1. 0 

ENCYCLOPEDI~ DAS FA!HLIAS 
Revista de Instrucção e Recreio 

Contliçõe8 de al!l11ii;nah11•a 
estaO' utilissima revista publica-se 

mensalmente um num ero de 80 p~ ginas, 
em typo míudo, impressfl em bom pa· 
pel, e elegantemenle brochaclo. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en
tre as quaes destacaremos, pr·la ma im
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Hisloria da invasão fraoceza em Portu· 
gal trabalho que tem merecido os maio
res elogios de toda a imprensa periodica. 
Se~rnem-se-lhe largamente dernnvolv1do, 
e alternadaraente, as seguintes secções. 

Agricult11ra. anecdotas . anti guirladtis, 
aoonramentos hist,r ri cus, 

arithmelica, assumpto s religiosos, ~ s lro
numia bellas artes, botanica, contos in

faniis, 
descoherlas e invenções, 

diccionario da biblia, estatística, 
economia domestica, 

geugraphia, historia na curai, homens il
lustres, 

hygienê, jardinajern, liueratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mythologia, pensamenlos, phy sica, poesia 
sciencias e artes. etc . 

rormando no fim do anno -um grosso vo
lume de 960 paginas, inrlc se encontram 
reunidos apontamentos de Iodas as scien
cas, constiluirlo uma verdadeira En l'y
clopedia,facil de ser consultada por quem 
deseje saber e iosiruir-se. 

Cada anno ou 12 num6ros eg11aes ao 
presenle 800 réis 
Pagamento adeantado 

O ARHEOLOGO PORTOGUÊZ 
Collecção illustrada. de materiaes e noti

cias 
Publicada pelo 

Bu•eu etbnoga•nphlco portu· 
guez 

«Ü Archeologo PorLugués>J poblicar
se-ha mevsalmente. Cada nó.mero serà 
sempre ou quasi sempre íllustr"do, e não 
conterá meno~ de 16 paginas in 8°, do 
formato d'esle prospecto, podendo, quan
do a affinencia dus assumptos o exi
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço augmtJ nl e. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagacnenlo adeantarltl) 

Aono .• . •.• , • ..... . ••. il500 r~is. 

REVISTA ~EMANAL, LITTEHABIA E ' 
CBAHADISTICA 

publicacão começada em 1885 
B.eda i:ç:\11 e arlnrini stração-Rua do Mare

chal Sa ld11nha, 59 e 6 l 
Cada num ero em Lisboa, pago no 

acto da entr ega, 20 réi•. 
· Proviucia: cada série de 26 nu meros, 

580 r é i~, pagamento art eautado . 
Toda a correspondencia deve ser diri· 

gidaoa editor João BomanoTorres,ru a 
o MarechalSatdanha, 59 e 61.-Lisboa 

C~ TECISllO DE PERSEVERAN~ 
Co11dlçõe11 dR Rl!ll!lii;natura 

Esla obra será distribuida em íascieu
los ele 48 paginas de texto em 8. º gran· 
de. Preço de caria fascículo iOO réi s; pa
gos no aclo da entrega; para as provín
cias franco rle porte. Os- assignantes da 
provin~ia pagarfo de cinco em cinco fas
cículos, envianrlo·se pelo correio os com· 
petentss recibo s. 

Logo riu e principie a clistribuição ga
ranle·se a maxima regularidade na en
trega . 

Tem rlireit,i a um exemplar gratis 
quem anga riar dez as signatur as e se res
pons .1 bili sar pelo seu integ ral pa gt1me11to, 
uão ficando com direito a nenhuma outra 
commi>11ão. 

Abouam-se vinte por c,1 nto da com
mi ssão a todos os cavalhei ros .fJue nos 
rem etterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acc ti itam-se corres poodontes em to
das as terrn s onrle os não ha, dando refe
reucias n' ~ s la cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias dos 
reino, e no esc1 iptori11 do editor Anto
nio Dourado, a·uà do8 Uãrty
re8 dá Liberdi.da u,º 19-
.. 01·,o. 

ffRNANOO REI-MA rrn GAR~ÀO 
--o--

OS VER~f.ELHOS 
--o---

Nota• de doi11 rofrnetnrio• 
--o--

Publicação quinzenal : Preço em todo o 
reino-GO a•ei•. 

- = O= -
Editores:-LIB."NIO 4 CUNHA. 
i~5. Rna do Norte, U5-Ll8BOA. 

Tratamento especial e gra

tuito das escrophttlas 

(alporcas oit hitmo1·es-frios} 

Dão-se esc.lar ~cimentos gratuitos 
e envi a-se om completo tratado d' hy· 
gieoe anti-escroph11ioso a qu em os 
pedir, em ~:iria flpviclamente fran
qoeada, incluindo 50 réis em sêllos 
para o por te e endereçarla á rPdac
ção da «Folha Novao-Porto-(Porlu-
gal). · 



O POVO FjSPOZF,NDF,NSE 

GRANDE 
DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO 

lJJNITVJERSAJL 
(11.LliSTRADO) 

por 
.Joaquim Gonçnlvt-• P.-relra .Junior (O•cnr Ney) 

(PHOFESSOH E JORNALISTA) 

Era bastante sensivelenlre nõs a falta de um Diccionnrlo Encyclope
dico Unlversnl . Os conliecimPnlos humanos são tão vastos que não ha memo
ria hum~na capu rle os enctJrrar. Recor rer ás difforentes obras existentes. so1, re ca
tla nma das ~ciencias a que se prPcisa recorrer. era dispenrliMo e impossivel. Por 
isso e~te GRANDE OICCIONAlllO ENCYCLOPEOICO UNIVEHSAL ILLUSTRA
DO vem cumprir urna importante missão. Como DICCIONARIO de lingua ponu
gueza é o mai s completo, prol!!odico e 01·1bo1n·npbico. Encerra as segum
tc•s ma terias: « Riograph ia, Binliogra phia = Estattslica-Juri,;prudencia- Philoqo
phia-Pltilolo§.!ia--H tsto ria, GtJographia, Mytholo~ia, Lin g ui ~ tica-ll el las Artes
Custum s atravez ~os Seculos-Sc;encias mathematicas, physicas, naturaes, mo
raes, politicas-Sciencias applicadas-Jnvcnções e o .. scobertas-Spons: Cyc!is· 
mo, Equ itação, Nauç~ o. et1·-c1 Vida pratica:» Ecooomiea, domestica, cosinha, 
receitas, etc.-c< llovimenlo Social:» Ques tões politicas e sociaes: Collectivismo, 
Aoarchia, c~pitali mo, Pauperism•1, loternaciona lt smo, Feminismo, Anti-sr.miti s
mo, etc. : os partido~ politicos nos difTerentes paizes. ((Questões Pconomicas,o.: 
Livre-cambio. ·Prote<·cio n ismo, Bi· meta lii smo, etc. - r< Legi,lação-Questões reli
giosas»: As Religiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néor.hristianismo, etc.=n1'y· 
pos e porsooagens litterarios de to~os os paizes.-c< Medi cina:» Allopa1hica, Ho-
moopathica Tratam1•ntn oel1 aga, systema d11 Kn r ipp e Formular io-merl1co. 

O GB.\NOE DICCIONALHO ENCYCLOPEUICO UNIVEHSAL ILLUSTHADO, 
ó di stribui do ao~ fascicolos semanaes de tOO téi>, pago> no acto da e11trega . Cada 
fasciculo consta de t6 paginas, exp lendido pap~ I formato granrle, a :·1 culnntnas, 
bom typo, mais de 6 :000 magnificas gravuras intercallarlas no tPxto : mappas 11eo· 
graphtcos, typos de raças, vistas de cidades, plantas, monumentos. ele., etc. 

Esta magnifica obra é nm th~souro inestimavel e rli gna de ser adquirida por 
todus, t•ndo direito a se r considerada a p·rimeira obra ency1·lopedira por lu )!ueza . 

A distribuição do i .º fasciculo já começou e sPgoe regularmente todas as se
manas. 

Podemos garanti r aos nossos assignan1eq !orla a r~gularidade e qne não har'le
ceio de fi car a obra incompleta, puis esta Empreza considera-se com forças para 
a publir.u. 

EUPREZA EDITORA.-R. do Ar11enal, 7~. 3. 0 E.-Lh•bon. 
----------

A MODA ILLUSTRADA 
mamzw• • NS 

80 RÉIS Oirec tora: 100 RÉIS 
:No nc.to dn entre"n ALICE DE ATHAYDE No neto da enlref'R 

.JORNAL DAS I<'A.JllLIAS 

Por contracto feito em Paris, sairá !odas as «sAgnnrlas-feiras1i a llodn 11-
lu•trada contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, Iodas as novi· 
d~r!Ps em chapéus, toi leues, bordados, pi,antasias e confecções, tanto para ~enho
ra s como para creançPs. «Molde~ r.ortados>i, tamanho natural. Alt ernadamente 
A Boda lllUl!lll'Rda distribuirá moldes traçados e folha de bordados rle to
do os feitio~. acompanhados das respectivas descripções . Conterá uma «revista 
da moda ll , onrle todas as sema nas indicará aos seus leitores, o. factos mai s im
portantes que se derem durante aquelle espaço de tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. a Corrn~pon rl encia ll: Secção desiinada a re$ponrler a todas as 
pessoas que se dirijam á lllOdR lllul!llrnda sobre assumptos de interPsse a
propriado. ~1e!hodo de córte»: Maoeira de tirar medidas, co1 tar e fazer vestidos, 
«Flores arti(iciaes>i: Methodo Que ensina a fazei-as de torlas as qualidad e~. «Arti
gos divtrsosa, sobre assumptcis ele interesst> femenino . «Hygiene» das creanças, 
dos casados, da habitação, etc. «Receitas>i necessa rias a todas as familias, etc .. 
ele. uSegrerlos do toucarlol'l>. «Cos iuha de Kneipp», urna receita por semana, «Se
cntario das fomiliasll: Modelo rle cartas. cd)oces»: Rece itas desconhccid~s e espe
rimentadas. a A sci encia em familia»: Curiosas expertencias de physica e de chi
mica, acompanhadas de gravuras illucidativas, fac~is de realisa r em casa, propria
para creança~. assim como urna di\·ersidarle de aJogos infantis». ccA secçiio lille· 
raria constarà de ro!llances, contos, historias, poe"S1as, pensamentos, proverbios, 
charad~ s e enygmas. A Hoda lllu81rada (ica sendo n melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas que se pn~li~a em Paris na ltngua portugueza, e pela clare· 
za utilidade e variedade rios sens ~rti(.los torna-se 

INDIS .. ENSA"l~L EH TODAS A!ii CUiA!ii 

A llodn lllul!llrada ·publicarà por anuo 52 nnmeros rl e 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato, f :800 gravnras em preto e coloririas, 5~ mol
des cortados, tamanho natural; 5~ folhas de moldes traçados alternados com bor-
dados e s9rá remettida franca de porte. • 

BHI OE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trime~tre, um numero com 
8 pagina s cl1t1ias de flgurinos de roupa branca. 

1 .• edição Condh:õl'8 dl\ al!lsii:;nalnra 2.• edição 

ANNO.-iJ2 numero~ com 1:80011ra-1 ANNO.- 52 nurn eros com i :800 
vuras em preto e coloridas, fü! moldes gravu ra s em preto e colorinas, Ci2 mol · 
cortados, tamanho natural, 52 folhas de dcs cortados, tamanho natural, 4 ~000 . 
moldes traçarias ou de bordados, 5$000. 

SEMESTRE.-26 nurneros com 900 
gravuras em prnlo, e colorutas, 26 mol
des cortados em tamanho natural ,2,UOO. 

SEM ESTHE.-26 numeres co rn U90 
gravuras em prPto e colorida, 26 mol
des cortados, tam an ho natural. 26 mol
des traça rios ou bordados, 2$500. 

THIMESTílE.-13 numeras com 450 TRI.\IESTRE.-13 numeros com 450 
gravuras em preto e coloririas, 13 mol· gravuras em prelo e coloririas, i3 mo~· 
des cortados, t~mrnho natural, 13 folhas 1 eles cortados em tamauho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1,!)300 . . 1$ 100. 

LISBOA, PORTO E COIHDRA 

Um nomero contendo 30 1o1ravnras j Um numero contendo 30 gravuras 
em preto e coloririas, um moldo corta - em preto e co loridas, um molde cortado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

No acco da cm•rega 100 rei• No ac•o dR entrega 80 rell!I 

Antigã e.asa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

lf.ll&A\1111 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA: 
No p1 incipio de cada rnH 

1 
será publicado um livrinho de 32 paginas, impresso 

em bom paprl, capa apropriada , tenrlo no fim uma secção especial destinada á 
corre~pondencia dos pequPninos assignantes. 

Pagamento da assigmtura adea ntado , por 3 mozes. 
Preco rle cada trimestre: 170 rs. Nunrnro avulso liO rs. 
A ~s1 gna-se unicamente em St' tubal. Os pedidos de assignaturas como toda a 

correspondencia deverão sor dirigidas a Anna de Castro Osorio, rua Nova da Con
ceição, Setubal. 

Cada nnm ero formará um livrinho indeprnd ente, podendo ser compraclo avulso 
SPlll nada perder do seu interesse. Aos senhores assignautes serão distribu1das, 
no fim de caria serie de seis nnmeros, as capas, de luxo, conjunctamente com o 
fr11n tespic io e indice dos elegan tes volumesinho ~que formarão a nossa bi!Jliotheca. 

No fl :n do anno di st ribuir·se-ha um premio, que serâ o testemunho da minha 
gratid~o. 

LA ULTIMA MODA 
Semanario de moda• pnra 

8Pllh01'1llíl 
EDIÇÃO EM 1-IESPANHOL 

Pnhlica-se torlos os domingos e con· 
tém numerosos morl ellos de ultima no
vidarle 11rn trajos, ch~peuq, adornos, pen
tPados, Pie .; revistas de moda~ e salõe~. 
E o uníc n rl1JR ria sua dasse que se pu· 
blica em Hespa nha e ma is baralo. 

PrPço ria a5signatnra em Portui?al: 
A nno.. . • . . . . . . . . . . • 3$200 reis 
SPis mezes · . . . • • • • . • i ,5700 ll 
Tres mozes .. . •• , . . . . 865 ll 
Numero avulso... . . • . 65 •ll 

Todo~ o~ p••di1fos rle as si11n~tnra dev11rn 
s11r feitos ao H, Manoel Franci~co Mi· 
dõe~-Bna da Padaria n.º 32, LISBOA . 

Na reri acção do «Povo Espozenr!Pn• 
sei> mostram-se os n.º 1la C1Ult1ma Mo· 
da l>. a quem desej'assignar. 

"' = .::!l 
"' 

"' .~ 
. •O 

'-' . "' 

P..tD..tRIA E HERCEARIA 

LUSO- BRAZLEIRA 
DE 

Jroncisco José Jrnrirn 

22, RUA DA EGREJA, 23 (1) 

---o--

El!lpeclnlldntlelil rujo fabrico são 
linica e exclusivamente d'tista casa: 

Biscouto, sysrema, de Vallongo lOO rs. 
Bolacha fina rle agua e sal 80 » 
Bi sconto ~Botão de Casaca» 120 • 
Dito C<pal ito ~ Gd araruta» 120 » 
Oito d11 chocolate t40 » 
Bolachiuha doce !20 » 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e ra
brica de bolacha, na rua da Egreja, 

· 22 e 23, faz publico que se acha ha
bilitado a vender tabacos por ]unto 
e a retalho, fornecendo d' ura avante 
qualqner encommeoda que lhe seja 
feita pelos seus estimados freguezes, 
para o qlle está sortido dB modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera continuar a merecer a 
confiança dos seus amisos. 

.-

PUBLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVE SAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

Cont~ndo 40 mappas expressa mente gravados e impressos a r.õres, 1601 pa
l!inas de texto de duas columnas e perto de 300 gravuras repre•enlando vistas 
das prinripaes cidarles e monumentos do mundo, paizagens, retratos cJ.'llomens
celebres, figura~ diagrammas, r tc. 
~ p1·lmeira pnblienção que n 'eMle "Pnt>ro l!!e faz no palz 

Obra dedicada á Soc1ejade de Geographia de LisLoa em commemoração d6 
!1. 0 centenario da !adia . 

ORDEll DA P UBL ICAÇÃO 
O Munrlo-Europa-Portu§.!al physico-Portu !:!a l politico=Colonias P,Or!tlgnP.

zas (Açores, ~1nrlei• a )-Colonias portuguezas (Gu iné, Cabo Verdo, . ThQmé e 
Principe, Ajudá)-Colonias portuguezas (Angola, Moçarnbiqne)-Colooias portu
guezas (lndia portugueza, Macau, Timor)-Hespanlia-França-Suissa:..... ltal ia
Peoinsnla dos Balkans-Grncia-llhas Br itanicas-Holla11da, Bel!lira .... Allemanha. 
Austria-Oinamarca, Suecia e Noruega- Russia-A sia occid~nt,tl-fullia-China, 
Japfo -Archipelago as iatir.o-Af1 ir.a-Africa .( i.• parte)-Africa (2.• p· rt())-Afnca 
(3.• part~)-A mnica do NortA-Canadá-E~tados Unidos-Mexico- m~rica cen
tral, Anti lha~-Ame rica do St1l-America do Sul ( i.• parte)-Atnllrica do Sul (2.ª 
parle)-Brazil-Oceanta-Begiões polares. ) -" 

Condiçõel!I dn a11slg11ntn1•a: 
Torlos os rnezes ~erá distril.Juitlo um fascic1tlo contendo um:i. carta geographi

ca cuidadosam ente gravaria e impressa a cõres, urna folha de quatro paginas de 
texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelo preço de mo reis pagt:1s 
no acte da en.trega. 

T«do o as . ignante qne tome a re•ponsabilirlade oe 3 on mais as s i g n~turas te
rá rlireito a 20 por Ctlnto de abatimento e de 10 as ~ i ~uaturas em deaote a 20 por 
cento e um exemplar ~ratis. N'estas condições acceitam-se correspondentes em 
todas as terras ~as proviucias. 

Para as provincias as assigna!nras serão pagas adea nladamenle na razão de 2 
ou mais fa~r.iculo s , senrlo o porte franco. 

Torta a c11 rres ponrlencia e perlirtos d'as ~ i g natnra devem ser dirigirlo~ á Em
prezft EdilorR do Allalíl de Geeg1·aplala Universat-HUA DA BOA 
VISTA, 62, V Esq.-LISBOA. 

~BIYILEGIO EICLUSIYG 

A. 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llalce appr•Yado, lesalmea&e aae&ortead• pele e•a•elll• 

de ••ulle pul11lea de rora ..... e laepect•ri• Cõieral 
de BJ•lea11 da CJar&e de &I• de "•aelr•. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospitaes e na cliuica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pü
blica do Reino a approval-o (distincçllo que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o om verdadeiro especifico 
contra as bronGhites, tanto agudas como chronicas, tkfluxo, t01-
1es rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do petlo, eicaNo• 

,,.... de sangue, P. contra todas as irritações nervosas. 
ft 
._ Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
~ações dos princir.aes medicos de Lisboa, reconhecidas pelo• 
tonsules do Braú • 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha assignalura 
com tinia uul. 

Deposito geral - Pbarmaeia Franco, Filhes 


